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~NNUNUIOS i Podem vir alvitrar-nos grupo de homens de vontade meios para conseguir os seus 
' que mal entencionados des- e de valo!' o seu pl'Ojecto para fins. E as autoridades ... não 

Ao Ex.mº ~r. 01'. Defegadoda troem canos e ainda nutras a constn1ç:in de pequenas ca- verão este logl'o .•. 
comarca- Ao publico- . peripeqias, no que !'espr~nd~- sas, tipo minhoto)), Soceg<-1- j - - ·•·------
Escrivães de Direito. j mos:-para este efe1tn nau cq- mos e espel'a ti~º" mesmo vê1· i (J) WJ!IlDW t(J) -

- : nhecel'iamos compadres hem donde saia esse alguern, en- (J) JPllllll'~lllll-
Ern virtude de sucessi~·as 1 

protegidos. , genhei1·0 ou quê, que quizes- NOVELA QUE ESCRENEU 
queixas que no:> teern s1d_o. E veriam se a fonte havia '~e pô1· ern pnitica tão almeja.da MANOEL BOAVEATURA 
feitas refel'entes ao e_xcessi- de vertei· aoua. ou não. ideia -que '>em conteste ntt0 
vo preço dos annnc1os, re- I t? . - . . ' , .-. , 
solvemos de ha tempos 1 sto assim e que nao po- r egate.u 1.nnos .lnuvor es. - , Sob a nossa rneza tem1>s 
modifica:- taes preço:> no : de estPir; umPi puvuação a mas logo a segmr, depois de este Lrab \lho de Manoel Boa
nosso jornal para que as par- · mendigai· ngua de verão e de esta prümessa foi· mal lê mos venturn, moço gentil e dedica
tes ati~gidas. nào tenham inverno nflo tem razii.o de sei', sobre o mesmo nssu mpto um do ás letra·;;;, que acab·'l de pu
que ocOJmal' ª impren?a de~- nem se dizei· que é limp}1 artioo de Alfa corou quem blica1· em nitida plaquete de 
se modo de extorqmr d1- . . ' . b .. ' . 
nheiro. que e aceada. Onde falta agua diz P. A. a. dilinear por cam1- 32 p·1ginas, cnm excelentes 

falta tudo. nhos invios sobt·e o mesmo ilustraçô3s de Octavio Ser6!io, Os annucios judici.aes fi- , '-' 
cam taxados com 0 seguin-; * i assu mpto. desenhista. de muito merito e. 
te preço: 1 ,. ,. t E' que o tal engenheit•:) rara habilidadl:'. 

1.ª publicação, linha 6 centa· l Depois de escrito este ar- que tudo fazia ficou mesmo O Tim.ateo-o penitente, é um 
vos. : ligo chega-nos a agradavel no· pintado nos s-eus pr1>jectos 1 t1·ecbo de um importante tr~-

2.ª publicação, linha 4 centa-. ticia de que algi,ern da nossa burlescos. E andam estes P'ln- ' balho do autor que ha muito 
vos tomineil'Os :i acreditar em in- !. anda. confecionando e que · . . ! terra, que toma a peito os in-

Comumcados, linha 8 centa· ; te'."esses de"te lindo l'incâo truso-, qne nos veem encravai· ' constituirá um dos seus 
vos. ' re~olveu abrir-tl'iste é dise- com as suas nventuras. m~is vali•>sos e'ltudos. 

·•·-

1

i. lo, urna subscrição para fa- As casas são uecessat'ias · Vamos lêr e da sua leitu.-

col,SaS da nossa terra como º pão é preciso para ª ' rn diremos, ªºº"ªdecendo ctes-zer .che00'al' a a 00'ua á antiga 1 
alimento do corpo hnmano, 'de J.á a cativante ofernnda . . e unica fonte fonte publica, 

l visto que a nossa Camarn, porque a;sua falta e a aglurne- .•. 
11 raçilo de familias em cada pre- Tolh~es da humani--

F lt d
' , esquecendo-se de quais os a a agua 1 seus deveres, nem sequer se dio pode fazer perigar a sau- dade 

! 
recorda de que sem agua é im- de pub1ica, o que não diremos 1 Ser casado e andar a namo-

. J · nbertamente para n:\o al:\1'- .. · rar para parecer solteiro. 
• • . 1 passive mver. 

Tudo pnr~ ah1 ~r1ta. por,, Que esses que tanto amam mar quem nos lê. E por boje l Tomar um «bico•com mau 
na fonte publica nao haver esta linda terrn e tanto e tan- por aqui nos quedamos. vinho. 
nem de verão nem. de inverno . to, e sempre se mostral'arn ·•· CaS.:1r duas vezes. 
agu~ para abastecimento dos interessar pur ela, não desani- SOFJSJ.l!ANI) O. Fazer caretas ao espelho. 
hab1ta~tes desta villa. " mem, é 0 maior desejo do ve- An~ar a passear com rneni-

Gr1ta~, e a 1!osso ve.r co~ lho «Espozendense,, com 0 q uai . ~=-- : nos ao collo. . 
muita rasao, pois qual e a vil- incondicionalmente em tudo O Jornalismo porluguez ; Tentar fortuna para deixar a 
~a p~r muito certeneja que se-1 que fôr POR ESPOZENDE, está repl~to de sofismas e i parentes. , . 
Jª nao possue esse elemento como sempi·e, podem conta!'. tnaus hab1t?s. 1 Fallar d aqmllo q11e não en-
com fartura-agua. : Todo o Jornal, pequeno ou , tende. 

Que faltem outras cousas ~A' 'IH "'"' 111 A~ A.~ · grande deve inseri1· no alto de l Ir à caça tendo que comer 
que tambem deveria ter, per- 1 ilililiill tJl.IJ wü~ü de sua primeira pagina o cus- : em casa. 
doa-se, atentos os poucos re- to de sua assinatura e as con- J Ser casado e : consentir que 
cursos de que o nosso erario Ha tempos aventamos dições em que faz um certo ' a mulher và a bailes sem o ma-
pode dispor, mas a falta de a- aqui a ideia da construção de numero de , publicações que ! rido. 
gua é imperdoavel. pequenas casas para opera- no mesmo insern. 1 Acreditar em lagrimas de 

Nós não somos Camara, rios e familias pobres desta 1 O que assim não fizer usa ; mulher. 
nem o queremos ser, mas se villa, visto a falta de .Predios i de sofis~as, de cabilosas es- i Deixar-se governar pela mu-
o fossemos o nosso maior ser escassa para gente de : peculações com que se locu- 1 lher. 
cuidado, custasse elle o que poucos cabedaes. A nossa 1 pleta á sombra da ignorancia. J Consentir hospedes em casa 
custasse, seria o aproveita- ideia não surtiu efeito, como d'aquelles qlie lhe.:; confiam , sendo casado com mulher bo
mento das aguas pal'a a fon- não tem prestimo tudo que trabalhos que só na conta lhe.~ 1 nita. 
te publica e fiquem certos que diga respeito a melhoramen- conhecem o logro. Casar com velha pobre. 
a fonte havia de abastecer de tos desta linda terra, mas al- Nós quel'emo-nos l'eferil' a ·•· . 
esse liquido todas as necessi- guem e em algures, nós lê mos, uns certos colegas que conhe- Ouçam o que lhes diz quem 
?ades, quer de verão, quer de que um c<techino em breve cem os â guize de penicheiros j já dobrou o cabo da boa es-
mverno. apresentaria a um pequeno que se servem de todos os perança. 

., 
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'"lEMENTOS PARA A HISTORIA DO 1 Ponto~ no_s_!i. _:._:_ 
MUNICIPIO DE ESPOZENOE .A.. -v:E:a. 

j tlerramados, não de\'em fazer CO f e.A.. "VEED..A..DE• 
1 mo o colllpadre pol1tico que só Publica no proximo mez um ou. 
conhece o seu afillia1fo. mer.1 especial ded1cade ao aniversa. 

CANALISAÇÃO 00 RIO CAVADO 

O projecto ri'esta obrn deve-se 
ao engenheiro Custodio José Go
mes deVillas-Bôas, da familia Ca 
ravana, do togar do Pinheiro, 
na fregnesin de Alvellos, do con
celho de Barcello~. 

"Do e11ca11arne11to d'este rio
diz Pereira Caiclas 11a sna Ra1·i
dade Bibliographica, 1871, p;1g . 
H,-a~snrnpto de rnornentnsa 
importancia, e qne mais duma 
vez se tem discutido moderncl
me11te, nada ha que valiia regis
to, nem como projecto, nem co
mo obra. 

Só é digno de meução o 11l
vm·á de 20 de Fev~reiro de 1793, 
a que anda annexo o rnspeetivo 
Reyitlamento de fazenda e econo
mia, em43 arti~os, explanado em 
i'l mais nas Providencias acldi
cionaes de 27 de Abril de i799i) 

Tal plano era tornar navega
vel o rio Cávaclo desde a sua 
foz, em Esposenàe, até a con 
flnencia do rio Homem ou de 
Larim, hoje simples aldeia da 
fregnesia de Soutello, no conce 
lho d8 Villa-Verde, que foi crea· 
do por decreto de 24 de outnbro 
de 1855. 

Sendo apresentado á carnara 
de Béffcellos em sua sessão de 
4 de junho de 1794 foi aprova
do pela vereação. E em sessão 
de H de novembro seguinte, a 
mesma camara, lança nma con
tribuição ao povo do seu conce
lho para custear a despeza a fa
zer-se. 

ldentica aprovação obteve 
este plano das camaras dos ou
tros concelhos interessados, que 
eram os de Esposende e U1rim 
na comarca de Barcellos, os de 
Braga e Prado. 

O imposto visava a melhora
mentos da barra e canalisação 
do rio, atingindo no anno de 
'.1795 já somma bastante para se 
!he dar prLncipio 

Em sessão de 29 de Ahril 
d'este mesmo anno, a camara 
de Barcellos, e·ncarrega a super
intendencia das obras a certa 
personagem cujo retrato figura 
na galeria dos bemfeitores da 
Santa Casa da Mesericordia, des
ta villa. 

E toro.ada execntoria a obra, 
se construiu então o paredão da 
barra, a dôca de Esposende, o 
paredão chamado do Marachão, 
em Rio Tinto, e o diqite defron
te da aldeia de Maresses, em 
Barcellinhos, a ju~ante do açude 
e junto deite, havendo ainda ali 
muita pedra lavrada, que a pou
co e pouco, vai' desaparecendo 
da margem esquerda. 

Interrompeu estas obras a 
invasão franceza de Junot, e por 
decreto da Junta Provisional do 
Governo Supremo do Reino, em 
seu decreto de 25 de agosto de 
1808, foram ellas suspensas. 

Tentando-se recomeçai-as já 
em consulta de 17 de janeiro de 
1854 o Conselho de Obras Pu
blicas e Minas. propunha ao go
verno o seguinte: 

Mellwrar a navegação do Te· 
jo, Douro, Guadiana e Monde
go, -canalisar os rios Sado, Sor
raia, Vouga, Sabor, J~ima e Cá
vado, e em 1857 chegou a legis
lar-se sobre o assumpto. 

B. Antas da Cruz. ------····------A traição e seus agentes é 
tão covarde como infame. 

Qne as aguas do Buuro se re
solvem a vir matar a só ie a es
ta gente, qne !ia anos não \'ê 
pingq de agna na fonte. 

---•·•· rio do casamento rle .sua magest.ade 
El-rei D Manuel II. 

-Que a 1\-Iiqninhas d;.i,~ saiw,; 
curtas está p1;dida em casamen
to. 

-Qne as cl\)l";IS do 1~ai,; são p ·1-

recidas co·11 as rh~ Santa Ing:·a-
eia. 

--Que 11 matadouro não chei
ra á.; rosas. 

-Que a rna Direita é 0 qne 
lrn de rnnis tlJrto. 

-Qne o Paraizo ,.;e tom ou 
urn venfadeiro inferno para nl
guern ... 

-Que cena tricaria :nnito 
rep~nil.:oda dá coosultas das 11 
á meia n1>ite ... 

-Qne nm magriço rla troup•4 

da rnà ling11H se 1neteu a agen-

NOSS\ SEfHIOR., O" SAUDE 
C1)rn o brilho qne co:-itu ina 

ser inr:uti.lo a e,;tas imp 1n1rn
tes festa~. realiram--;e nos dins 
'14 e 15 do corrente, nesta vila 
e 1ia fr i~"11Pzia d.is }lar111lrns a-; 
t rn11k:1011~1 i.., fc-; li1 s e lll rwu ra d as 
s1•r1hnras invoc t lél->, eom mllila 
cn11<.:or1e11ci 1 de; ft)r<1-;lt'Íl'O, e 
nma ma~riillca exeeoçan nu-, 11r
rniae-;. f·igo,.;, Humi1inçâL•.:i e tld
cornções que uadCt cleixar;1111 a 
de~ejar, h11nra1Hlo p.)r isso os 
sens ex ·~cn tnn"s. 

As prncbsões 110 diil 15 t~s
tivernm de:;lnm!JrantPs d1' bel0 · 
za, d1~\'e11do-se em part>' ao gos
tn q•1 ;~ a brirnrn co1niss:'to das 
fe-:ta-; Ih~ soub · ~ i111p1·imir. A to
dos 11» festeiros os 11o::>:>os pa 

ciario de missas, ·---··------.. ...,.._:. .... --..-------
. -Qne se prnjecbrn b:iirros 

rab~11 ~. 

sociais na illrn cios Camb ttlos. 
-Q11e este ano o .iogo do' B:rn 110sso poder 11m. que 

barquillrnrn é frar}CO 1rns festas não publicamos peh SllH lt'it11ra 
cio co11celh ·1. ter respo11s:ibil1da·ks 1~ 11ao eslar 

-Qne bre\·emente se vae dr.l aeorrl.o Cülll H indo!~ desLe 
abrir 11111 atelier de vira casacas iornnl que 11ào é tribnnnl para 
e111 todos os goslos... j11lgr1r a~ causas de outrem, em

=Que a politka actualmente bora e111 earta q1ir:1 \'eio junta se 
é de conveni 'ncias. pro111etta tomar a rPspous>tbili-

-Que já foi pescada µor um cl<ide do qw~ se afirn1a, qne em 
amarlor de trka11as uma enguia parte já é elo clurninio 1lo pnblico. 
no Peralto !l'Abilileira. Ha triLHnais e nutr11iiiactes 

-Qut:i as vielas pouco fre- nesta L:o1narca para as qntles re
quentadtls continuam com a mete111ns os qne s t· acham lesa
rnesma limpeza. dos 011 o,; que q11ere111 diz r;r .lfa 

-Qae a vergonha faliu em sua j11stiça. 
certos topas :i turio. ______ ... ~,,,..,....,.JW·•·-----

--Q11e hoji'l se uão foz cnusa rED!ClíiA CASEifiA 
nenhuma sem o devido prepa -
ro. 

-Que os padeiros 
zonzos para cozer pão 
ta ... gente 

se veem 
para tan-

-- ----- · ~--.. -·-···------
Todo o cidadão, seja de que 

classe fôr, tem por dernr c0n
correr para o emlJaratecirnento 
da vida. 

* Se todos se compenel.rassem 
de que cio barateamento de tudo 
quanto compramos vem a felici 
dade do povo, todos seriam con
cordes em não levqr mais do que 
o seu valor real por cada consa 
ou genero. ------···-----·--

Ci:ol).ttta a var•iola 

O j=lrn=1l nrner·icano Títe 
Cent:al . Pre.~byteri 'm, prcconisil 
o seguinte 1·emedin: 

ccO-; r, ;i:-, .. s mui.;.; t.el'l'ivôis 
dêvern "e1· eurnd1h em trnz 
dias, simplesmente pelo <'re
mo1· de tnrtaro, urna 011c;a em 
meio litr·r> d'agua. tornada ás 
coll1él'B", CrHn curtos interval
l1)S, !.<:' profilncti1~(1 e curntivn, 
seguro e infallivcl. Térn-se 
curado rnnis de cem mil pesso
as., 

~/QlD 

Vende-se ::l casa em que 
residiu n Dt·. Henrique de 
Bnl'ros Lima. Ru<1 da Boa 
Vista, á Igl'eja. Para tt'a·· 
tar com Manoel de Jesus 
Gonçalves. 

CARTAS 
Meu Caro L .. 

Agora qne a minha pena tles isa 
- talvez como por magia~sobre es
te pedaço de papel, é que uma es
tranha força, quasi subrenatural quer 
impedir a sua continuaç:ío:-eu sei 
-é o meu espirito can~ado i'ndo já 
longe, muito longe, a minha memo
ria não consegue conciliar uma vaga 
ideia do qu~ queria falar-te. 

011! talvez vás pensar que enve
lheci de repente! Que os dias passa
do~ desde a nossa infancia até ago
ra se converteram em anos ... 
Sim ... d. rás tu: para na tua memo
ria, não existir um unico vislumbre 
do qne foi esse passado de sonhos 
uma verdadeira vida de creanças. é 
preciso que vivesses alheio a tudo 
quanto existe. ou então teres encon
trado no passado alguma coisa que 
Le tornasse indiferente. Não ... Nem 
uma cousa nem outra. E' que dan
tes podia-se envelhecer.. E sb ver
gado ao peso dos anos, é que se di
luíam d·i pensamento algumas fazes 
da vida. Sim ... aquelas mais banais; 
porqueontras,eram preciosas relíquias 
guardadas no coração dum velho, 
que se alojaram no seu espírito, 
quando a vida lhe sorria, e que de
pois mais tarde entretinlia se a re
cordar! Eram as suas leais compa
nheiras de quem só se de::;preoderia 
quando de todo em todo se finafüas
se a vitalidaJe do espírito. 

Hoje não é assim; a gente nas
ce, e logo a vida pass:i cum a rapi· 
dez do relamµago. üantes era-se 
creanca ainda aos vinte aaos .•. ho· 
je na:«Sa ednde j::\ se é v~lho! c\las 
um velho sem passarlo sem nada que 
r l~cordar! E portanto, por mais que 
procure, e por mais q:ie divague, a 
minha imaginação, nãu consigo co
mo disse, uma vaga ideia do qne 
queria falar lei. .. 

Espozende 922, 
AGmi'ITA. 

SENHORA D~ BO"ANÇA 
Healisa-se no proxirno domingo 

uo a prasivel logar da Botrmça, ao pé 
do mar. na l'reguez ia de Fão, a fes
tividade a Nussa Senhora da Bonan· 
ça e Senhora das B. Novas, cnjo pro
grama será d istribuido a mau hã. 

------·~--···------

A' ultima 11ora 
A.o I~x.mo §111•. A ehni
nh~trarhn• do eonee

llto, 

Pa1•a as termas 
Partiu na ultima segunda 

feira pa1·a e ildelns, a fazer 
uso dns agua-;, o nosso bom 
amigo sr. p<-ldre Jeronyrnn G. 
Chaves, qu'e jà se acha cnnva
lescido da ultima doença que 
o acometeu, dandon-os a hon· 
ra da sua agradavel vi&it.a an
tes da sua partida. 

- Ch .,ga q.o no3so cnnhec.:i111e11· 

M'lh A g t' t'> que <..:ertas açambareadeiras 
desta vila c0Tlprn111 por todo o Ao nos:io bom amigo de

sejamos que as aguas 1 he a
pro_veitem no que temos o 
maror prazer. ---.. ·------

AOS SNRS. PRESIDENTES DAS 
JUNTAS DE PAROCHIA 

Na typograíla deste jornal ba 
recibos para as deíTamas paro
chiais, impressos em magnifico 
papel e picotados, a 800 rs. o 
cento, o qne em outra parte ens
tam mais do dobro. 

Os snrs. presidentes <las jun
tas que elevem comprar onde 
fôr mais barato em proveito dos 

} 0 f en lfiQ i preço ,1utrnto f'en'"' <lparectj ºº 
u } nosso mercado, inclntih'é milh J 

ura nco e a r.nare o e fe1jêlo. 

Vende-se em pequenas 
e grandes quautidades. 

J1irio-ir-se a Ismael de u 
Oliveira 

llloledo do Ittlinho 

VOCABULÁRIO MlNHOTO 
A sahir brevemente. 

Ura como isto constitue urn 
crime previsto irn-; 11ossas leis ~ 
q u r~ d e ve ser se\'el\t lll 1; u te pu n1· 
vel, virnos eha1n :1r a ute11ção da 
dia1w autorida r h~ para eqte caso 
q~e afeta os mer10s ftwot-ecidos 
da sorte. 

(~rise rninisterial 
A' hora em que o nosso jornal 

entra na machina acha-se o ministe· 
rio em crise, sendo certa a sahida do 
snr. ministro das ~,inanças. 


